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Resumo: Os quirópteros apresentam características que contribuem para um eficiente papel 
nas diversas zoonoses. Neste trabalho é mostrado o envolvimento dos morcegos no ciclo 
de algumas das mais importantes zoonoses do Brasil e sua atuação como hospedeiro e/ou 
vetor destas doenças. Este trabalho se baseou em pesquisa via internet de bases de dados, 
nacionais e internacionais, utilizando as palavras-chave Chiroptera, bats e Brazil combinadas 
com os nomes das zoonoses e dos agentes etiológicos. Quarenta espécies de Emballonuridae, 
Molossidae, Mormoopidae, Noctilionidae, Phyllostomidae, Thyropteridae e Vespertilionidae 
estão envolvidas em zoonoses causadas por protozoários, principalmente a doença de Chagas 
e as leishmanioses. Nas zoonoses causadas por vírus, sendo a raiva a mais importante, 43 
espécies de Phyllostomidae, Molossidae e Vespertilionidae foram reportadas. Nas zoonoses 
causadas por bactérias, 13 espécies de Phyllostomidae, Molossidae e Vespertilionidae 
estão envolvidas, sendo Rickettsia ricketsii, causadora da febre maculosa, encontrada em 10 
espécies. Dez espécies de Phyllostomidae e Molossidae apresentaram registros de infecção por 
fungos, incluindo o Histoplasma capsulatum, causador da histoplasmose. Das nove famílias de 
Chiroptera encontradas no Brasil, sete apresentaram espécies envolvidas em zoonoses, com 
Phyllostomidae e Molossidae apresentando relação com várias zoonoses. Artibeus lituratus, 
Desmodus rotundus e Molossus molossus são as espécies com maior número de casos positivos 
para agentes etiológicos. Estas espécies apresentam ampla distribuição neotropical, sendo 
geralmente abundantes e comuns em áreas urbanas, fatores que somados às características 
da biologia e ecologia dos quirópteros, contribuem significativamente no ciclo de importantes 
zoonoses.

Palavras-chave: Morcegos; Protozoários; Vírus; Bactérias e fungos.

Abstract: The order Chiroptera presents characteristics that contribute to an efficient role in 
a diversity of zoonoses. In this work it is shown the involvement of bats in the cycle of some 
of the most important zoonoses in Brazil and their acting as a host and/or vector of these 
diseases. This work was based on internet research databases, national and international. The 
keywords used were Chiroptera, bats and Brazil combined with the names of zoonoses and the 
etiological agents. Forty species of Emballonuridae, Molossidae, Mormoopidae, Noctilionidae, 
Phyllostomidae, Thyropteridae and Vespertilionidae are involved in zoonoses caused by protozoa 
trypanosomatids, mainly Chagas disease and the leishmaniasis. In the zoonoses caused by viruses, 
with rabies as the most important, 43 species of Phyllostomidae, Molossidae and Vespertilionidae 
were reported. Thirteen species of Phyllostomidae, Molossidae and Vespertilionidae are involved 
in zoonoses caused by bacteria, with Rickettsia rickettsii that causes Rocky Mountain spotted 
fever found in ten of those species. And finally, ten species of Phyllostomidae and Molossidae 
present fungi infection, with eight different etiological agents involved, including the Histoplasma 
capsulatum, which causes histoplasmosis. Of the nine families of Chiroptera found in Brazil, 
seven showed reports of species involved in zoonoses, with Phyllostomidae and Molossidae 
showing involvement in various zoonoses. Artibeus lituratus, Desmodus rotundus and Molossus 
molossus were involved with various zoonotic diseases. These species are widely distributed in 
Neotropical region, being generally plentiful and common in urban areas. These factors combined 
with characteristics of biology and ecology of Chiroptera, contribute significantly in important 
zoonoses cycle.

Keywords: Bats; Protozoan; Virus; Bacteria and fungi.
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Introdução

A ordem Chiroptera é composta por18 famílias, 202 
gêneros e pelo menos 1200 espécies, correspondendo a 
aproximadamente ¼ das espécies de mamíferos (Sim-
mons, 2005). No Brasil ocorrem nove famílias, 65 gêne-
ros e 179 espécies, ocupando todos os domínios morfo-
climáticos brasileiros e áreas urbanas (Paglia et al., 2012; 
Reis et al., 2013; Dias et al., 2013; Velazco et al., 2014).

Os quirópteros ocupam os mais variados nichos 
ecológicos e apresentam a maior variação morfológica 
dentre os mamíferos, com modificações para pratica-
mente todos os hábitos alimentares (Koopman, 1994; 
Peracchi et  al., 2011). Assim, são importantes no con-
trole populacional de insetos, na dispersão de sementes 
e na polinização de muitas espécies vegetais, sendo es-
senciais para a manutenção de vários ecossistemas (Reis 
et  al., 2007). Esta diversidade no uso do habitat e na 
dieta, aliada a ampla distribuição geográfica e a carac-
terísticas como capacidade de vôo e dispersão a longa 
distância, formação de colônias, hibernação, compor-
tamentos sociais e adaptação a ambientes antrópicos, 
torna possível o envolvimento dos morcegos como re-
servatórios naturais de agentes etiológicos, por facilitar 
a manutenção e dispersão dos agentes (FAO, 2011).

Os morcegos estão associados a zoonoses causa-
das por vários tipos de agentes etiológicos como proto-
zoários, vírus, bactérias e fungos (Ministério da Saúde, 
1998). O envolvimento dos morcegos como reservató-
rios de protozoários é relatado desde o século passa-
do. O protozoário do gênero Plasmodium, causador da 
malária, infecta morcegos das famílias Pteropodidae e 
Rhinolophidae na África (Curotto et al., 2012). Entre os 
animais silvestres encontrados naturalmente infectados 
por tripanossomatídeos, os morcegos merecem atenção 
especial, pois algumas espécies são abundantes, bem 
adaptadas a ambientes antropizados e utilizam como 
abrigo áreas domiciliares, que podem ser compartilha-
dos com triatomíneos. Além disso, as colônias de mor-
cegos eventualmente trocam de abrigo, constituindo-se, 
assim, em possíveis elementos de dispersão de tripanos-
somíases (Fabian, 1991; Jansen & Roque, 2010). Morce-
gos de diferentes famílias, gêneros e hábitos alimenta-
res tem sido relatados na literatura infectados por pelo 
menos 30 espécies de tripanossomatideos (Marinkelle, 
1976; Molyneux, 1991).

Mais recentemente, o envolvimento de morce-
gos com vírus que causam doenças ao homem, animais 
domésticos e silvestres tem sido documentado em es-
pécies das famílias Arenaviridae, Bunyaviridae, Corona-
viridae, Flaviviridae, Herpesviridae, Orthomyxoviridae, 
Paramyxoviridae, Picornaviridae, Reoviridae, Rhabdovi-
ridae e Togaviridae (Dobson, 2005; Bennett, 2006; Hal-
pin et al., 2007; Kuzmin et al., 2010). Mais de 70 espécies 
de quirópteros, de 10 famílias, foram identificadas como 
portadoras desses vírus, responsáveis por muitas doen-
ças infecciosas emergentes (Calisher et al., 2006).

Na Ásia e Austrália, os vírus Nipah, Hendra e Me-
nangle foram encontrados em quatro espécies de mor-
cegos frugívoros do gênero Pteropus (Pteropodidae), 

causando síndromes respiratórias ou neurológicas gra-
ves em humanos, cavalos e porcos, podendo levar à 
morte (Philbey et al., 1998; Love et al., 2001; Hyatt et al., 
2004; Plowright et al., 2011). Vírus da família Adenovi-
ridae foram isolados em amostras de 23 espécies pro-
cedentes de países da Europa e Ásia e também de uma 
espécie de morcego hematófago, Desmodus rotundus, 
no Brasil (Lima et al., 2013a).

Coronavírus foram isolados pela primeira vez em 
Hong Kong em três espécies de morcegos do gênero 
Miniopterus (Vespertilionidae; Poon et  al., 2005). Na 
China, os coronavírus causadores da SARS (Severe Acute 
Respiratory Syndrome), que em 2002 e 2003 infectaram 
mais de 8000 pessoas, matando cerca de 10% em todo o 
mundo, foram encontrados em cinco espécies de Rhino-
lophus (Rhinolophidae [Lau et al., 2005; Li et al., 2005]). 
Posteriormente, no hemisfério ocidental, RNA de coro-
navirus foram detectados em amostras de seis espécies 
de Vespertilionidae na região do Colorado, nos Estados 
Unidos (Dominguez et al., 2007; Osborne et al., 2011), 
seis espécies de Phyllostomidae, duas de Molossidae, 
duas de Vespertilionidae e duas de Mormoopidae, no 
México (Anthony et  al., 2013; Góes et  al., 2013). Na 
América do Sul, duas espécies de Phyllostomidae e duas 
de Molossidae foram positivas para coronavírus (Car-
rington et al., 2008; Góes et al., 2013). Os vírus Ebola e 
Marburg, causadores da febre hemorrágica, foram de-
tectados em quatro espécies de Pteropodidae, na África 
(Leroy et al., 2005; Dobson, 2005; Woo et al., 2006; Tow-
ner et al., 2007). Mais recentemente, um novo vírus do 
gênero Lyssavirus foi isolado do cérebro de Hipposideros 
commersoni (Rhinolophidae; Kuzmin et al., 2010).

Além dos vírus, as bactérias patogênicas ao ho-
mem dos gêneros Pasteurella, Salmonella, Escherichia e 
Yersinia também foram encontradas em morcegos (Klite 
& Kourani, 1965; Souza et al., 1999; Mühldorfer, 2012). 
Algumas bactérias dos gêneros Bartonella, Borrelia e 
Leptospira são importantes na epidemiologia de doen-
ças humanas e de animais e parecem ser específicas de 
morcegos (Vayssier-Taussat et  al., 2009; Kosoy et  al., 
2010; Lin et al., 2012; Mühldorfer, 2012). Estas bactérias 
foram identificadas em espécies das famílias Phyllosto-
midae, Molossidae, Mormoopidae, Noctilionidae, Ves-
pertilionidae e Pteropodidae (Mühldorfer, 2012).

Neste trabalho, apresentamos uma revisão da lite-
ratura sobre as principais espécies de quirópteros brasi-
leiros infectadas com agentes etiológicos e que podem 
atuar como reservatórios e/ou vetores de zoonoses no 
Brasil.

Material e Métodos

Este trabalho foi baseado em pesquisa em diferen-
tes bases bibliográficas, com o uso de diferentes con-
juntos de palavras-chave (e.g., Chiroptera, bats e Brazil 
combinadas com Chagas diseases, coronavirus, histo-
plasmosis, leishmaniasis, Leptospira, rabies, rickettsias, 
trypanosomiasis, etc). As seguintes bases foram consul-
tadas: Base de dados Doenças Infecciosas e parasitárias, 
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LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ci-
ências da Saúde), MEDLINE (Literatura Internacional em 
Ciências da Saúde), Cidsaude e Repidisca; de Organis-
mos Internacionais: PAHO (Acervo da Biblioteca da Or-
ganização Pan-Americana da Saúde) e WHOLIS (Sistema 
de Informações da Biblioteca da OMS); textos comple-
tos; portais de teses e dissertações: TESESSP e Thesis; e 
LIS (Catálogo de sites em saúde Diretório de eventos) e 
Google. A nomenclatura das espécies de morcegos se-
gue Reis et al. (2013).

Resultados

Zoonoses causadas por protozoários

Diferentes espécies do protozoário parasita do 
gênero Trypanosoma tem sido detectadas em diversas 
espécies de quirópteros, inclusive o Trypanosoma cru-
zi, restrito ao continente americano e agente causador 
da doença de Chagas (Chagas, 1909; Marinkelle, 1976). 
Esse protozoário pode infectar aproximadamente 180 
espécies de mamíferos, incluindo o homem (Marcili 
et al., 2009; Herrera, 2010).

A doença de Chagas é frequentemente transmitida 
através da picada de insetos hematófagos da subordem 
Triatominae (barbeiros) que sugam o sangue de seus 
hospedeiros mamíferos (Teixeira & Hecht, 2007). Esta 
doença, de patologia grave, é a terceira parasitose mais 
importante das Américas depois da malária e da esquis-
tossomose, sendo a doença endêmica mais letal do he-
misfério ocidental (Coura & Dias, 2009; Teixeira, 2007).

No Brasil, os quirópteros podem desempenhar 
importante papel na transmissão da doença de Chagas, 
por viverem próximos às casas ou nos sótãos das resi-
dências, podendo dividir estes abrigos com os barbeiros. 
No Pará, espécimes do barbeiro Cavernicola pilosa, in-
fectados com tripanossomatídeos, foram encontrados 
co-habitando ocos de árvores com colônias de morce-
gos (Dias et al., 1942) e no nordeste do Brasil, Triatoma 
brasiliensis foi encontrado associado a uma colônia de 
Phyllostomus hastatus (Pinto & Bento, 1986). Estima-se 
que os morcegos sejam infectados pelas fezes conta-
minadas dos vetores ou pela ingestão destes, servindo 
assim, como fonte de sangue contaminado para novos 
vetores (Thomas et al., 2007).

A espécie T. cruzi foi detectada, até o momento, em 
23 espécies de Emballonuridae, Phyllostomidae, Nocti-
lionidae, Thyropteridae, Molossidae e Vespertilionidae, 
com indivíduos encontrados nas regiões Norte, Nordes-
te, Centro-Oeste e Sudeste. Deve-se destacar que Arti-
beus planirostris e Phyllostomus hastatus tem sido as 
espécies nas quais este protozoário tem sido mais fre-
quentemente detectado nas localidades estudadas até 
o momento, nos estados do Pará, Mato Grosso do Sul, 
Goiás e Ceará (Figura 1).

Os morcegos podem ser também reservatórios 
de outras espécies de Trypanosoma. Um exemplo é o 
T. evansi, causador do “Mal de Cadeiras”, doença grave 
que provoca uma série de sintomas até a paralisa dos 

membros traseiros e a morte em cavalos (Silva et  al., 
1995), e que no Pantanal brasileiro infecta animais do-
mésticos e silvestres (Stevens et al., 1989). Trypanosoma 
evansi foi detectado no município de Nhecolândia, esta-
do de Goiás, em espécies de morcegos dos gêneros Ar-
tibeus, Carollia, Platyrrhinus, da família Phyllostomidae, 
Noctilio, da família Noctilionidae e Myotis, da família 
Vespertilionidae (Herrera et al., 2004) (Tabela 1). Desta 
forma, os estudos indicam que quirópteros mantêm e 
dispersam várias espécies de tripanossomos e variados 
genótipos do T. cruzi em praticamente todos os biomas 
brasileiros (Fabian, 1991; Lisboa et  al., 2008; Marcilli 
et al., 2009; Cavazzana et al., 2010).

Outro protozoário da família Trypanosomatidae 
capaz de infectar quirópteros é o parasita do gênero 
Leishmania, e embora os morcegos tenham contato com 
potenciais vetores e hospedeiros, poucos estudos foram 
realizados para investigar a participação destes animais 
na leishmaniose tegumentar e visceral nas Américas 
(Rotureau et al., 2006; Savani et al., 2010). A leishmanio-
se tegumentar, doença parasitária que acomete a pele e 
as mucosas, no Brasil é uma doença endêmica distribu-
ída em todos os estados e seus agentes etiológicos são 
Leishmania (Viannia) braziliensis, Leishmania (Leishma-
nia) amazonensis e Leishmania (Viannia) guyanensis. 
Já a leishmaniose visceral, doença crônica que pode 
apresentar complicações, levando ao óbito, no Brasil é 
considerada uma endemia em expansão geográfica cau-
sada pela espécie Leishmania chagasi. As duas formas 
da doença são transmitidas através da picada de insetos 
flebotomíneos do gênero Lutzomya (Ministério da Saú-
de, 2004).

Em morcegos brasileiros, Leishmania (L.) amazo-
nensis foi detectada nas espécies de Phyllostomidae Ar-
tibeus lituratus, Glossophaga soricina e Sturnira lilium; 
de Molossidae Eumops auripendulus, Eumops glaucinus, 
Molossus molossus, Molossus rufus e Nyctinomops lati-
caudatus; e de Vespertilionidae Myotis nigricans, todos 
na cidade de São Paulo. Indivíduos de M.  molossus e 
G.  soricina foram encontrados também infectados por 
Leishmania (L.) infantum chagasi (Savani et  al., 2010; 
Tabela 1). A detecção de morcegos infectados por estes 
parasitas na cidade de São Paulo é curiosa já que esta 
é uma área onde não há casos de leishmaniose visce-
ral e onde são raros os casos de leishmaniose cutânea. 
Mais estudos são necessários para determinar o papel 
dos quirópteros no ciclo da leishmaniose, sobretudo em 
áreas onde a doença é endêmica (Savani et al., 2010).

Os tripanossomatídeos já foram isolados de qui-
rópteros de sete famílias, 28 gêneros e 40 espécies no 
Brasil (Tabela  1). A família Phyllostomidae correspon-
de a 55% do total de espécies. Em seguida, vem Mo-
lossidae com 17,5%, Vespertilionidae com 15%, Noc-
tilionidae com 5% e Emballonuridae, Mormoopidae 
e Thyropteridae, cada uma com 2,5% (Pinto & Bento, 
1986; Lisboa et  al., 2008; Marcilli et  al., 2009; Cava-
zzana et al., 2010; Nishimura & Ortêncio Filho, 2012). 
As espécies de morcegos envolvidas com estes para-
sitas apresentam hábitos alimentares diversificados. 
Os morcegos mais frequentemente detectados com 
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Trypanosoma são A. planirostris, C. perspicillata, Des-
modus rotundus e P.  hastatus, infectados por quatro 
ou mais espécies do protozoário, em 14 estados de 
todas as regiões do Brasil (Figura 1). Molossus molos-
sus, G. soricina, A. lituratus, S. lilium, Molossus rufus e 

M. nigricans também tem sido encontrados infectados 
por espécies de Trypanosoma e Leishmania, sendo as 
duas primeiras infectadas por Leishmania (L.) amazo-
nenses, Leishmania (L.) infantum chagasi e Trypanoso-
ma cruzi (Tabela 1).

Figura 1: Distribuição e localidades de coleta de espécimes positivos de Phyllostomus hastatus (a), Carollia perspicillata (b), Desmodus rotundus (c) e 
Artibeus planirostris (d), para o protozoário do gênero Trypanosoma.
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Tabela 1: Lista das espécies de morcegos envolvidas nos ciclos das zoonoses causadas por protozoários, discriminando o agente etiológico da doença, a 
localidade do registro, e a referência bibliográfica. Os estados brasileiros são AM = Amazonas, BA = Bahia, CE = Ceará, GO = Goiás, MG = Minas Gerais, 
MS = Mato Grosso do Sul, PA = Pará, PI = Piauí, PR = Paraná, RJ = Rio de Janeiro, RO = Roraima, SC = Santa Catarina, SP = São Paulo, TO = Tocantins.

Taxa Agente Etiológico Localidade Refs.
Emballonuridae
Saccopteryx bilineata Trypanosoma cruzi PA: lha de Marajó 4, 19
Phyllostomidae
Anoura sp. Trypanosoma dionisii SP: São Bernardo do Campo 3
Anoura geoffroyi Trypanosoma sp. PI: Canto do Buriti 14
Artibeus fimbriatus Trypanosoma sp. PR: Tuneiras do Oeste, Cianorte 13
Artibeus lituratus Leishmania amazonensis SP: Sul 17
Artibeus lituratus Trypanosoma cruzi PA: Abaetetuba-PA 16
Artibeus lituratus Trypanosoma sp. PR: Tuneiras do Oeste, Cianorte 13
Artibeus planirostris Trypamosoma cruzi CE: Canindé, Quixadá, Russas, Limeira do Norte, Pereiro; 

MS: Bonito, Nhecolândia PA: Cachoeira do Arari, Abaetetuba
5, 10, 15, 16

Artibeus planirostris Trypanosoma cruzi marinkellei MS: Miranda, Aquidauana, Bonito 3
Artibeus planirostris Trypanosoma rangeli MS: Bonito 11
Artibeus planirostris Trypanosoma sp. PI: Picos e São João do Piauí, PR: Tuneiras do Oeste, Cianorte 13, 14
Artibeus obscurus Trypanosoma sp. PR: Tuneiras do Oeste, Cianorte 13
Artibeus sp. Trypanosoma evansi MS: Nhecolândia 9
Carollia perspicillata Trypanosoma cruzi RO: Porto Velho; PA: Belém, Abaetetuba 3, 4, 12, 16
Carollia perspicillata Trypanosoma dionisii RO: Monte Negro, Porto Velho; SP: Piedade; PR: Londrina; 

MS: Bonito
3, 12

Carollia perspicillata Trypanosoma cruzi marinkellei RO: Monte Negro, Porto Velho; MS: Bonito 3, 12
Carollia perspicillata Trypanosoma sp. PI: Palmeirais, Picos 14
Carollia sp. Trypanosoma evansi MS: Nhecolândia 9
Chrotopterus auritus Trypanosoma cruzi marinkellei AM: Barcelos 3
Desmodus rotundus T. cruzi marinkellei, T. dionisii MS: Miranda 3
Desmodus rotundus Trypanosoma sp. PI: Picos; RJ: Miracema, Paraty, Niterói, São Gonçalo, Maricá 2, 14
Diphylla ecaudata Trypanosoma dionisii SP: Bititiba Mirim 3
Glossophaga soricina Leishmania amazonensis SP: Norte, sul, oeste 17
Glossophaga soricina Leishmania infantum chagasi SP: Sul 17
Glossophaga soricina Leishmania spp. MS: Campo Grande 18
Glossophaga soricina Trypanosoma cruzi PA: Ilha de Marajó, Belém 4, 19
Lonchorhina aurita Trypanosoma sp. RJ: Miracema 2
Lonchophylla mordax Trypanosoma cruzi Amazônia 19
Lophostoma silvicolum Trypanosoma cruzi marinkellei AM: Barcelos 3
Micronycteris megalotis Trypanosoma cruzi PA: Ilha de Marajó 4, 19
Platyrrhinus lineatus Trypanosoma rangeli MS: Miranda 3, 11
Platyrrhinus sp. Trypanosoma evansi GO: Nhecolândia 9
Phyllostomus discolor Trypanosoma cruzi marinkellei AM: Barcelos; BA: São Felipe; CE: Quixadá 1, 3, 5
Phyllostomus discolor Trypanosoma sp. PI: Castelo do Piauí 14
Phyllostomus elongatus Trypanosoma cruzi PA: Ilha de Marajó 4, 19
Phyllostomus hastatus Trypanosoma cruzi PA: Itupiranga; GO: Aporé; MS: Nhecolândia; CE: Canindé 1, 5, 10
Phyllostomus hastatus Trypanosoma cruzi marinkelle MS: Aquidauana, Bonito; AM: Barcelos; PA: Abaetetuba; 

MG: Pedro Leopoldo
1, 3

Phyllostomus hastatus Trypanosoma sp. PI: Palmeirais, Picos, São João do Piauí; MG: Serrania, Pedro 
Leopoldo

8, 14, 21

Phyllostomus sp. Trypanosoma cruzi marinkelle TO 3
Sturnira lilium Leishmania amazonensis SP: Centro 17
Sturnira lilium Trypanosoma cruzi PA: Abaetetuba 16
Sturnira lilium Trypanosoma dionisii MS: Miranda; GO: Campo Lindo; PR: Adrianópolis 3
Sturnira lilium Trypanosoma sp. PR:Tuneiras do Oeste, Cianorte 13
Trachops cirrhosus Trypanosoma cruzi marinkellei AM: Barcelos, RO: Porto Velho 3
Trachops cirrhosus Trypanosoma sp. PI: Palmeirais 14
Tonatia bidens Trypanosoma cruzi marinkellei AM: Barcelos 3
Uroderma bilobatum Trypanosoma dionisii RO: Monte Negro 3
Mormoopidae
Pteronotus parnellii Trypanosoma sp. PI: Canto do Buriti 14
Noctilionidae
Noctilio albiventris Trypanosoma dionisii, T. cruzi MS: Miranda 3, 12
Noctilio leporinus Trypanosoma cruzi PA: Ilha de Marajó 4
Noctilio sp. Trypanosoma evansi GO: Nhecolândia 9
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Zoonoses causadas por vírus

A raiva, causada pelos vírus do gênero Lyssavirus, 
é a doença mais conhecida transmitida pelos morcegos. 
Das 14 espécies conhecidas de Lyssavirus, os morcegos 
são reservatórios e vetores de 12 (Freuling et al., 2011; 
Marston et  al., 2012; Picard-Meyer et  al., 2012; WHO, 
2013). Desde o início do século passado foi sugerido que 
o morcego hematófago D. rotundus era transmissor da 
raiva (Carini, 1911 apud Kotait et al., 1998 ). Atualmente 
D. rotundus é considerado o mais importante reservató-
rio e vetor desta doença, apesar do aumento no núme-
ro de identificação do vírus da raiva em morcegos não 
hematófagos, devido ao maior número de estudos re-
alizados nesses animais e à maior divulgação dos casos 
na mídia (Kotait et al., 1998; Passos et al., 1998; Cunha 
et al., 2005; Batista et al., 2007). No estado de São Paulo, 
a espécie frugívora A.  lituratus e a insetívora M. nigri-
cans, são as mais comumente encontradas com o vírus 
rábico (Cunha et  al., 2006; Queiroz et  al., 2009; Sodré 
et al., 2010).

Esta doença causa encefalite aguda em mamíferos, 
inclusive no homem, e é transmitida pela saliva de ani-
mais infectados principalmente através da mordedura, 
sendo fatal em praticamente 100% dos casos (WHO, 
2013). O vírus da raiva é mantido por ciclos inter-relacio-
nados, o ciclo urbano (em cães e gatos domésticos), o ci-
clo silvestre (em animais silvestres das famílias Canidae, 
Procyonidae, Mustelidae, Felidae, Didelphidae e Cebi-
dae, e em morcegos), e o ciclo rural (em herbívoros). 

Estudos mostraram uma grande diversidade de varian-
tes do vírus da raiva circulando entre os morcegos que 
ocorrem no Brasil, com a possibilidade destas variantes 
virais serem espécies-específicas (Kobayashi et al., 2005; 
Kobayashi et al., 2007).

No Brasil foram isolados vírus da raiva em 41 es-
pécies de morcegos, número que corresponde a 24% 
das espécies registradas no país. Desse total, 44% são 
espécies da família Phyllostomidae, 29% de Vesperti-
lionidae e 27% de Molossidae (Sodré et al., 2010; Albas 
et al., 2011; Almeida et al., 2011b; Tabela 2). Indivíduos 
infectados de Desmodus rotundus foram encontrados 
em estados de todas as regiões do Brasil. Essa é a espé-
cie alvo do Programa Nacional de Controle da Raiva em 
Herbivoros (PNCRH), o que a torna a mais pesquisada. 
(Figura 1). As espécies A. lituratus, M. molossus e N. la-
ticaudatus também apresentaram indivíduos infectados 
em várias regiões do Brasil, sendo a maioria em São Pau-
lo (Figura 2).

Em 2007 foi descrito pela primeira vez nas Amé-
ricas, no estado do Colorado, EUA, um coronavírus (Al-
phacoronavirus) de morcego (Rock Mountain Bat Co-
ronavirus), nas espécies insetívoras Eptesicus fuscus e 
Myotis occultus (Dominguez et al., 2007). Em 2008 uma 
nova cepa de Alphacoronavirus foi identificada em D. ro-
tundus no estado de São Paulo (Brandão et al., 2008). A 
detecção de um coronavírus em um morcego hematófa-
go representa um potencial problema de saúde pública 
já que este patógeno pode causar doenças ao homem, 
caso haja uma mudança de hospedeiro, como ocorreu 

Taxa Agente Etiológico Localidade Refs.
Molossidae
Eumops glaucinus Leishmania amazonensis SP: Norte 17
Eumops auripendulus Leishmania amazonensis SP: Sul 17
Molossus molossus Leishmania amazonensis SP: Sul e leste 17
Molossus molossus Leishmania infantum chagasi SP: Norte e sul 17
Molossus molossus Leishmania spp. MS: Campo Grande 18
Molossus molossus Trypanosoma dionisii RO: Monte Negro 3
Molossus molossus Trypanosoma cruzi Amazônia 19
Molossus rufus Leishmania amazonensis SP: Sul 17
Molossus rufus Trypanosoma cruzi Amazônia; PA: Abaetetuba 16, 19
Nyctinomops laticaudatus Leishmania amazonensis SP: Sul 17
Promops sp. Trypanosoma dionisii MS: Miranda 3
Tadarida brasiliensis Trypanosoma cruzi SP: São Joaquim da Barra 6
Thyropteridae
Thyroptera tricolor Trypanosoma cruzi AM: Barcelos 3, 12
Vespertilionidae
Eptesicus brasiliensis Trypanosoma dionisii SP: São Paulo e TO 3
Eptesicus furinalis Trypanosoma cruzi PA: Cachoeira do Arari 15
Eptesicus furinalis Trypanosoma desterrensis SC: Florianópolis 7
Eptesicus sp. Trypanosoma sp., T. cruzi SC: Florianópolis; PA: Cachoeira do Arari 10, 20
Myotis nigricans Leishmania amazonensis SP: Sul 17
Myotis nigricans Trypanosoma dionisii, T. cruzi SP: São Paulo; MS: Miranda; 3, 12
Myotis albescens Trypanosoma dionisii, T. cruzi MS: Miranda; SP: São Paulo, Juquitiba 3, 12
Myotis levis, M. ruber Trypanosoma cruzi SP: São Paulo 3, 12
Myotis sp. Trypanosoma evansi MS: Nhecolândia 9

Referências: 1 = Barnabe et al. (2003), 2 = Barros (2009), 3 = Cavazzana et al. (2010), 4 = Dias et al. (1942), 5 = Fabian (1991), 6 = Funayama & Barreto 
(1970), 7 = Grisard et al. (2003), 8 = Hamanaka & Pinto (1993), 9 = Herrera et al. (2004), 10 = Lisboa et al. (2008), 11 = Maia da Silva et al. (2009), 12 = 
Marcilli et al. (2009), 13 = Nishimura & Ortêncio Filho (2012), 14 = Pinto & Bento (1986), 15 = Roque et al. (2008), 16 = Roque et al. (2013), 17 = Savani 
et al. (2010), 18 = Shapiro et al. (2013), 19 = Siqueira-Batista apud Herrera (2010), 20 = Steindel et al. (1998), 21 = Teixeira et al. (1993).
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Tabela 2: Lista das espécies de morcegos envolvidas nos ciclos das zoonoses causadas pelos vírus, discriminando o agente etiológico da doença, a 
localidade do registro e as referências bibliográficas. Os estados brasileiros são DF = Distrito Federal, ES = Espírito Santo, GO = Goiás, MG = Minas Gerais, 
MS = Mato Grosso do Sul, PA = Pará, PB = Paraíba, PE = Pernambuco, RJ = Rio de Janeiro, RS = Rio Grande do Sul, SC = Santa Catarina, SP = São Paulo.

Taxa Agente Etiológico Localidades Refs.
Phyllostomidae
Anoura caudifer Rabies virus Não informada 44

Hantavirus Araraquara-like SP: Biritiba-Mirim 8
Anoura geoffroyi Rabies virus Não informada 44
Artibeus fimbriatus Rabies virus MS: Campo Grande; RJ: Rio de Janeiro; SP: São José do Rio 

Preto, Monte Castelo, Valparaíso
1, 12, 14, 19, 22, 

25, 46
Artibeus lituratus Rabies virus ES: Vitória; MG: Montes Claros; MS: Campo Grande; RJ: Rio de 

Janeiro; RS: Dois Irmãos; SP: Araçatuba, Dracena, Itapira, Novo 
Horizonte, São José do Rio Preto, Vargem Grande Paulista

5, 9, 12, 13, 18, 22, 
25, 33, 35, 51

Rabies virus SP: Álvares Machado, Botucatu, Cotia, Dracena, Jacareí, Jundiaí, 
Junqueirópolis, Martinópolis, Oswaldo Cruz, Pres. Prudente, 
Santo André, São José do Rio Preto, São Paulo, Teodoro 
Sampaio, Votuporanga

1, 5, 6, 18, 26, 45

Artibeus planirostris Rabies virus SP: S. José do Rio Preto, Tupi Paulista 1, 9
Artibeus sp. Rabies virus RJ: Paracambi, Mesquita; PA: Anajás 25, 41
Carollia brevicauda Alphacoronavirus sp. Nordeste do Brasil 17
Carollia perspicillata Rabies virus SP: Itapira; GO: Niquelândia; SP: Araçatuba, Valparaíso 6, 14, 47

Alphacoronavirus sp. Nordeste do Brasil 17
Carollia sp. Rabies virus PA: Anajás 41
Chrotopterus auritus Rabies virus Não informada 44
Desmodus rotundus Rabies virus GO: Cocalzinho de Goiás, Guapó, Uruaçú, Niquelândia, Nova 

Iguaçú de Goiás
37

Rabies virus PA: Anajás, Augusto Corrêa; PE: Olinda; PI: São Miguel Tapuio, 
Buriti dos Montes

9, 16, 21, 41

Rabies virus RJ: Quissamã, Valença, Laje do Muriaé, Itaperuna; SC: São 
Joaquim

10, 25, 37, 50

Rabies virus SP: Ubatuba, Taubaté, Pindamonhangaba, Lindóia, São José 
do Barreiro, Tambaú, Guarulhos, Santa Branca, Jundiaí, 
Pindamonhangaba, Taubaté

6, 9, 23, 25, 37

Alphacoronavirus sp. SP 11
Mastadenovirus sp. RS 52

Diaemus youngi Rabies virus Não informada 44
Diphylla ecaudata Rabies virus Não informada 44

Hantavirus SP: Biritiba-Mirim 8
Glossophaga soricina Rabies virus SP: São Paulo, Presidente Prudente 2, 43
Lonchorrhina aurita Rabies virus Não informada 44
Lophostoma brasiliense Rabies virus Não informada 44
Micronycteris megalotis Rabies virus Não informada 44
Platyrrhinus lineatus Rabies virus SP 6
Phyllostomus hastatus Rabies virus Não informada 44
Sturnira lilium Rabies virus SP 6
Sturnira lilium Vírus Mapuera Amazônia 24
Trachops cirrhosus Rabies virus Não informada 44
Uroderma bilobatum Rabies virus PA: Ponte 9
Molossidae
Cynomops abrasus Rabies virus SP: Norte e noroeste 20
Cynomops planirostris Rabies virus SP: Araçatuba 35
Cynomops sp. Rabies virus SP: Ribeirão Preto 32
Eumops auripendulus Rabies virus SP: Norte e noroeste 6
Eumops glaucinus Rabies virus SP: Araçatuba 35
Eumops perotis Rabies virus SP: Ribeirão Preto 6
Molossops neglectus Rabies virus SP: São Paulo 36
Molossus currentinum Alphacoronavirus sp. Nordeste do Brasil 17
Molossus molossus Rabies virus PB: Patos; PE: Moreno, Recife; RJ: Rio de Janeiro; RS; SP: 

Araçatuba, Botucatu, Campinas, Ilha Solteira, Jales, Oswaldo 
Cruz, Pres. Prudente, São Paulo, Valparaíso

1,2,3,12,14,25,32,35
,36,38,42,48

Molossus molossus Alphacoronavirus sp. RS: Porto Alegre 27
Molossus molossus Alphacoronavirus sp. SP 53
Molossus rufus Rabies virus SP: Araçatuba, Paulicéia, Penápolis, Ribeirão Preto, S. José do 

Rio Preto, Valparaíso
1,14,32,35,39
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na China no caso da SARS (Brandão et al., 2008). Recen-
temente, outros Alphacoronavirus foram detectados em 
M. molossus e Tadarida brasiliensis em Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul (Lima et  al., 2013b), em C.  perpicillata, 
Carollia brevicauda, M. rufus e Molossus currentium, no 
nordeste do Brasil (Corman et al., 2013). Novo alfacoro-
navírus foi detectado em um indivíduo de M. molossus e 
um de M. rufus coletados em área urbana no noroeste 
do estado de São Paulo (Góes et al., 2013; Tabela 2).

Outros vírus detectados em morcegos no Brasil 
incluem o vírus Mapuera, um membro do gênero Ru-
bulavirus, isolado das glândulas salivares do morcego 
frugívoro S. lilium da família Phyllostomidae (Henderson 
et al., 1995), e o vírus Mojuí dos Campos, um membro do 
gênero Bunyavirus, isolado de um quiróptero não identi-
ficado em Mojuí dos Campos, estado do Pará (Wanzeller 
et al., 2002). Estudo recente descreveu a primeira detec-
ção de Mastadenovirus (Adenoviridae) em D. rotundus, 
no estado do Rio Grande do Sul (Lima et al., 2013a). Em 

2012 foram coletados dois indivíduos de Diphylla ecau-
data e um indivíduo de Anoura caudifer infectados com 
o hantavírus Araraquara-like em Biritiba-Mirim, no es-
tado de São Paulo (Araújo et al., 2012). Hantavírus em 
tecidos de morcegos já foram registrados na Coréia e 
na África em duas espécies da família Vespertilionidae e 
uma de Rhinolophidae (Kim et al., 1994; Sumibcay et al., 
2012).

Zoonoses causadas por bactérias

A leptospirose, doença causada pela bactéria do 
gênero Leptospira, é transmitida pela urina de roedo-
res e outros animais silvestres e domésticos infectados. 
A disseminação da doença é facilitada pelo contato da 
mucosa da pele lesada com solo úmido ou água estag-
nada, ou ainda através de contato direto com os animais 
infectados (Ministério da Saúde, 2004). Esta bactéria foi 

Taxa Agente Etiológico Localidades Refs.
Molossus rufus Alphacoronavirus sp. Nordeste do Brasil 17
Molossus rufus Alphacoronavirus sp. SP 53
Nyctinomops laticaudatus Rabies virus DF: Brasília; MS: Campo Grande; PE; RJ: Rio de Janeiro; SP: 

Campinas, Guarulhos, Ipiguá, Joanópolis, Mauá, Marília, 
Ribeirão Preto, Rio Claro, São Sebastião, S. José do Rio Preto

12, 22, 25, 29, 32, 
40, 42, 48

Nyctinomops macrotis Rabies virus SP: Diadema, São Paulo 6, 34, 48
Tadarida brasiliensis Rabies virus RJ: Rio de Janeiro; RS; SP: Botucatu, Jundiaí, Mogi das Cruzes, 

Salesópolis, São Paulo, Socorro
6, 25, 32, 38, 49

Tadarida brasiliensis Alphacoronavirus sp. RS: Porto Alegre 27
Vespertilionidae
Eptesicus brasiliensis Rabies virus SP: Guarulhos 6
Eptesicus diminutus Rabies virus SP: São José do Rio Preto 18
Eptesicus furinalis Rabies virus PE: Moreno 3
Eptesicus furinalis Rabies virus SP: Araçatuba, Barretos, Campinas, Capivari, Catanduva, Espírito 

Santo do Pinhal, Jundiaí, Marília, Olímpia, Presidente Prudente, 
Ribeirão Preto, São José do Rio Preto

1,2,5, 25,32, 35

Eptesicus sp. Rabies virus SP: Jundiaí 6
Histiotus velatus Rabies virus MG: Belo Horizonte; SC; SP: Mairinque,Ribeirão Pires, São Paulo, 

Vargem Gde Paulista
6, 7, 32

Lasiurus blossevillii Rabies virus SP: Araçatuba, Jundiaí, Presidente Prudente 2, 6, 31, 35
Lasiurus cinereus Rabies virus SP: Garça, Itu, São Paulo 6, 32
Lasiurus ega Rabies virus SP: Araçatuba, Cotia, Dracena, Franca, Panorama, Pres. 

Prudente, Rib. Preto, Santo André
1,2,4,6,21,28,32,35

Lasiurus egregius Rabies virus Não informada 44
Myotis albescens Rabies virus Não informada 44
Myotis levis Rabies virus SP 44
Myotis nigricans Rabies virus MS: Campo Grande 22

Rabies virus SP: Águas de Lindóia, Araçatuba, Caçapava, Campinas, Jundiaí, 
Itapecerica da Serra, Mauá, Nova Canaã Paulista, Paraguaçu 
Paulista, Presidente Prudente, Ribeirão Pires, Ribeirão Preto, São 
Paulo, Santo André, Taboão da Serra

1, 2, 6, 30, 32,35

Myotis riparius Rabies virus SP: São Paulo 36
Myotis sp. Rabies virus SP: Santo André 6

Referências: 1 = Albas et al. (2009), 2 = Albas et al. (2011), 3 = Albuquerque et al. (2012), 4 = Allendorf et al. (2011), 5 = Almeida et al. (2011a), 6 = 
Almeida et al. (2011b), 7 = Amorim (1970), 8 = Araújo et al. (2012), 9 = Barbosa et al. (2007), 10 = Bordignon et al. (2005), 11 = Brandão et al. (2008), 
12 = Cabral et al. (2012), 13 = Carneiro (et al. (2009), 14 = Carvalho et al. (2011), 15 = Castilho et al. (2008), 16 = Castilho et al. (2010), 17 = Corman et al. 
(2013), 18 = Cunha et al. (1998 apud Sodré et al. (2010), 19 = Cunha et al. (2005), 20 = Cunha et al. (2006), 21 = Dantas-Torres et al. (2005), 22 = Deus 
et al. (2003), 23 = Ferraz et al. (2007), 24 = Henderson et al. (1995), 25 = Kobayashi et al. (2007), 26 = Langoni et al. (2005), 27 = Lima et al. (2013), 28 = 
Lino et al. (2008), 29 = Massunaga et al. (2003 apud Sodré et al. (2010), 30 = Martorelli et al. (1995), 31 = Martorelli et al. (1996), 32 = Oliveira et al. 
(2010), 33 = Pacheco et al. (2010), 34 = Passos et al. (1998), 35 = Queiroz et al. (2009), 36 = Rosa et al. (2011), 37 = Sato et al. (2006), 38 = Schaefer 
et al. (2005), 39 = Silva et al. (1999), 40 = Silva et al. (2007), 41 = Silva et al. (2008), 42 = Silva et al. (2011), 43 = Sodré et al. (2007), 44 = Sodré et al. 
(2010), 45 = Souza et al. (1998 apud Sodré et al. (2010), 46 = Souza et al. (2008), 47 = Tomaz et al. (2007), 48 = Uieda et al. (1995), 49 = Uieda (1998), 
50 = Vieira et al. (2010), 51 = Vieira et al. (2012), 52 = Góes et al. (2013), 53 = Lima et al. (2013b).
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encontrada em morcegos não identificados, no estado 
do Mato Grosso (Lins et al., 1986). Anticorpos anti-Lep-
tospira foram também detectados em D.  rotundus no 
estado de São Paulo (Zetun et al., 2009). Estudos reali-
zados nos municípios de Jundiaí e São Paulo, onde casos 
de leptospirose são comuns, detectaram a presença de 
antígenos em tecido renal de 2 a 3% de morcegos das 
espécies A. lituratus, G. soricina, P. lineatus, M. molossus 
e M. rufus (Bessa et al., 2010; Tabela 3).

Os morcegos também podem ser hospedeiros sil-
vestres de riquéttsias, bactérias causadoras da febre 
maculosa brasileira, cujo vetor é o carrapato das espé-
cies Amblyomma cajennense e Amblyomma aureolatum 
(Pinter & Labruna, 2006). Esta é uma das doenças mais 
graves causadas por bactérias, por apresentar alta letali-
dade e quase sempre se apresentar de forma epidêmica, 
acometendo membros de uma mesma família e/ou co-
munidade (Milagres, 2010).

Figura 2: Distribuição e localidades de coleta de espécimes positivos de Molossus molossus (a), Nyctinomops laticaudatus (b), Desmodus rotundus (c) 
e Artibeus lituratus (d), para o vírus do gênero Lyssavirus.
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Soropositividade para R. rickettsii, R. parkeri, R. am-
blyommii e R. rhipicephali foi detectada em 11 espécies 
de morcegos na cidade de São Paulo, com 46 indivíduos, 
dentre 451 examinados, reativos a pelo menos um antí-
geno. As espécies positivas nesse estudo foram A.  litu-
ratus e P.  lineatus, de Phyllostomidae, Eumops perotis, 
E.  auripendulus, M.  molossus, M.  rufus, Nyctinomops 
macrotis, N. laticaudatus e T. Brasiliensis, de Molossidae, 
e Histiotus velatus e M.  nigricans, de Vespertilonidae 
(D’Auria et al., 2010). Das sete espécies de Rickettsia que 
ocorrem no Brasil (Labruna, 2009), três são patogênicas 
para o ser humano. Rickettsia rickettisii é a causadora da 
febre maculosa (Dumler & Walker 2005, Labruna et al. 
2009) e Rickettsia parkeri e Rickettsia amblyommii cau-
sam outras doenças nos Estados Unidos e no Uruguai 
(Paddock, 2005; Apperson et al., 2008; Tabela 3).

Treze espécies de quirópteros já foram relatadas in-
fectadas por bactérias no Brasil, sendo 54% das espécies 
envolvidas da família Molossidae, 31% de Phyllostomi-
dae e 15% de Vespertilionidae. As espécies A. lituratus, 
P. lineatus, M. molossus e M. rufus apresentam infecções 
por Leptospira e Rickettsia, sendo todos os casos regis-
trados até o momento no estado de São Paulo, a maioria 
na cidade de São Paulo (Tabela 3).

Zoonoses causadas por fungos

Dentre as doenças causadas por fungos relaciona-
das a morcegos, a histoplasmose é a mais importante. 
Seu agente etiológico é o Histoplasma capsulatum, cujos 
esporos são encontrados em solo contendo fezes de 
aves e morcegos em todo o mundo (Emmons, 1958; Hoff 
& Bigler, 1981). O homem adquire a infecção através da 
inalação desses esporos. Os morcegos formam colônias 

em cavernas, buracos de árvores, fendas em pedras, 
além de sótãos e forros de telhados de casas em áreas 
rurais e urbanas (Reis et al., 2007; Peracchi et al., 2011), 
criando condições de umidade e temperatura adequa-
das para o crescimento deste fungo, que pode persistir 
no ambiente por longos períodos de tempo (Ferreira & 
Borges, 2009). Na maioria dos casos a doença é assinto-
mática, mas em pessoas imunodeprimidas pode ser fatal 
(Emmons, 1958; Hoff & Bigler, 1981; Taylor et al., 1999; 
Ministério da Saúde, 2004; Daher et al., 2007).

Nas Américas, o fungo H.  capsulatum foi isolado 
em 19 gêneros de morcegos das famílias Phyllostomi-
dae, Mormoopidae, Noctilionidae, Natalidae, Molossi-
dae e Vespertilionidae (Hoff & Bigler, 1981; Taylor et al., 
1999). No Brasil, H. capsulatum foi isolado nas espécies 
P.  hastatus (Phyllostomidae), na região do Distrito Fe-
deral, em Brasília (Schmidt et al., 1973) e de E. glauci-
nus, M. molossus, M. rufus, N. macrotis e T. Brasiliensis 
(Molossidae) no estado de São Paulo (Dias et al., 2011; 
Tabela 4).

O fungo patogênico Coccidioides posadasii, que 
causa a coccidioidomicose, uma infecção séria que aco-
mete homens e animais, foi identificado em três espé-
cies da família Phyllostomidae, C. perspicilata, D. rotun-
dus e G.  soricina, no estado do Ceará (Cordeiro et  al., 
2012; Tabela 4).

Outros fungos patógenos oportunistas foram de-
tectados em excretas de morcegos, como espécies dos 
gêneros Candida e Cryptococcus em M. molossus e em 
G. soricina (Matos et al., 1998) e Candida, Cryptococcus, 
Aspergillus, Rhodotorula, Microsporum e Penicillium, em 
A. lituratus, todas no estado de São Paulo (Tencate et al. 
2010; Tabela 4).

Até o momento, somente morcegos das famílias 
Phyllostomidae e Molossidae foram registrados com 

Tabela 3: Lista das espécies de morcegos envolvidas nos ciclos das zoonoses causadas pelas bactérias, discriminando o agente etiológico da doença, a 
localidade do registro e a referência bibliográfica. O estado brasileiro é SP = São Paulo.

Taxa Agente etiológico Localidade Refs.
Phyllostomidae
Artibeus lituratus Rickettsia rickettsii, R. parkeri, R. amblyommii SP: São Paulo 2
Artibeus lituratus Leptospira spp. SP: São Paulo 1
Desmodus rotundus Leptospira spp. SP: Botucatu 3
Glossophaga soricina Leptospira spp. SP: São Paulo 1
Platyrrhinus lineatus Leptospira spp. SP: São Paulo 1
Platyrrhinus lineatus Rickettsia rickettsii, R. parkeri. R. amblyommii, R. rhipicephali SP: São Paulo 2
Molossidae
Eumops auripendulus Rickettsia rickettsii SP: São Paulo 2
Eumops perotis Rickettsia parkeri SP: São Paulo 2
Molossus molossus Leptospira spp. SP: São Paulo 1
Molossus molossus Rickettsia rickettsii, R. parkeri, R. amblyommii, R. rhipicephali SP: São Paulo 2
Molossus rufus Leptospira spp. SP: Jundiaí 1
Molossus rufus Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri SP: São Paulo 2
Nyctinomops laticaudatus Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri SP: São Paulo 2
Nyctinomops macrotis Rickettsia rickettsii, R. parkeri, R. amblyommii SP: São Paulo 2
Tadarida brasiliensis Rickettsia rickettsii, R. parkeri, R. amblyommii, R. rhipicephali SP: São Paulo 2
Vespertilionidae
Histiotus velatus Rickettsia rickettsii, R. parkeri, R. amblyommii SP: São Paulo 2
Myotis nigricans Rickettsia rickettsii, R. parkeri, R. amblyommii SP: São Paulo 2

Referência: 1 = Bessa et al. (2010), 2 = D’Auria et al. (2010), 3 = Zetun et al. (2009).
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infecção por fungos, sendo que A. lituratus e M. molos-
sus são infectados pelo maior número de agentes etio-
lógicos (Tabela 4).

Discussão

Alterações ambientais nos ecossistemas silvestres, 
causadas principalmente pelo aumento da ocupação 
humana, têm diminuído o habitat de várias espécies 
de morcegos, o que faz com que estes animais cada vez 
mais ocupem as áreas urbanas e se aproximem das resi-
dências humanas. Com isso, o relato de novas zoonoses 
ou a re-emergência de doenças graves transmitidas ou 
mantidas por morcegos têm sido frequentes.

Neste trabalho, observou-se que das nove famílias 
de Chiroptera que ocorrem no Brasil, sete apresentam 
relatos de espécies relacionadas a alguma zoonose, 
sendo que as famílias Phyllostomidae e Molossidae pos-
suem espécies envolvidas em todos os tipos de zoono-
ses aqui abordadas (Tabelas 1‑4). Devem ser destacadas 
A. lituratus, D. rotundus e M. molossus, com registros de 
infecção por todos os tipos de agentes causadores ou 
potenciais causadores de zoonoses, além de apresenta-
rem indivíduos positivos para a raiva em uma ampla área 
geográfica (Figuras 1 e 2, Tabelas 1‑4).

A espécie frugívora A. lituratus, apresentou indiví-
duos infectados por espécies de Leishmania, Trypano-
soma, Lyssavirus, Leptospira, Rickettsia, Cryptococcus, 
Microsporum, Candida, Aspergillus, Rhodotorula e Peni-
cillium. A espécie hematófaga D.  rotundus, apresentou 
infecção por Trypanosoma, Lyssavirus, Alphacoronavi-
rus, Leptospira e Coccidioides, enquanto M.  molossus, 
espécie estritamente insetívora, apresentou positivida-
de para os patógenos Leishmania, Trypanosoma, Lyssavi-
rus, Alphacoronavirus, Leptospira, Rickettsia, Cryptococ-
cus, Candida e Histoplasma. Estas espécies apresentam 
ampla distribuição geográfica na região neotropical e, 
geralmente são abundantes e bastante comuns em áreas 

urbanas (Aguiar, 2007; Fabian & Gregorin, 2007; Zortéa, 
2007). Estes fatores, somados a características da biolo-
gia dos quirópteros como capacidade de dispersão pelo 
vôo, torpor, hibernação, utilização de áreas domiciliares 
como abrigo, colônias numerosas, comportamento e in-
terações sociais entre os indivíduos, podem contribuir 
para a participação significativa destas espécies no ciclo 
de importantes zoonoses.

Os resultados obtidos neste estudo contribuem 
para aumentar o conhecimento sobre a atuação de mor-
cegos brasileiros como reservatório de zoonoses. Contu-
do, considerando a grande extensão territorial do Brasil, 
e as 179 espécies de morcegos registradas no país (Reis 
et al., 2013; Dias et al., 2013; Velazco et al., 2014), os es-
tudos ainda são escassos, cobrindo áreas isoladas e com 
baixa amostragem de espécimes. A maioria das espécies 
detectadas com agentes etiológicos pertence à Phyllos-
tomidae, que possui o maior número de espécies no país 
e com espécies abundantes (Artibeus spp, Carollia spp, 
Desmodus rotundus) além de ser a mais amostrada pe-
las redes de neblina, método de coleta de morcegos 
mais utilizado atualmente (Reis et al., 2013; Peracchi & 
Nogueira, 2010). Além disso, a maioria dos estudos foi 
realizada com espécies de maior porte, devido à facilida-
de de obtenção de amostra de sangue.

Para compreender o papel das diferentes espécies 
na manutenção e transmissão de zoonoses são necessá-
rios estudos de longa duração sobre a epidemiologia das 
zoonoses e a biologia de quirópteros, técnicas mais sen-
síveis e específicas de diagnóstico, e maior amostragem 
de espécimes e localidades. Dados como sexo, categoria 
etária, método e local de captura devem ser informados. 
A correta identificação de hospedeiros reservatórios é 
também fundamental para definição de programas de 
monitoramento e controle de doenças infecciosas de 
origem zoonótica. Isto nem sempre é possível, pois a 
maioria das identificações dos hospedeiros nos estudos 
consultados não é subsidiada por material-testemunho 
e são realizadas em campo ou baseadas em revisões e 

Tabela 4: Lista das espécies de morcegos envolvidas nos ciclos de zoonoses causadas pelos fungos, discriminando o agente etiológico da doença, a 
localidade do registro e a referência bibliográfica. Os estados brasileiros são CE = Ceará, SP = São Paulo, e o DF = Distrito Federal.

Taxa Agente etiológico Localidade Refs.
Phyllostomidae
Artibeus lituratus Cryptococcus neoformans, Microsporum ferrugineum, Candida sp., 

Aspergillus sp., Rhodotorula sp., Penicillium sp.
SP: Noroeste 5

Carollia perspicillata Coccidioides posadasii CE: Aracoiaba 1
Desmodus rotundus Coccidioides posadasii CE: Ubajara 1
Glossophaga soricina Candida ciferri SP: Jundiaí 3
Glossophaga soricina Coccidioides posadasii CE: Aracoiaba 1
Phyllostomus hastatus Histoplasma capsulatum DF: Brasília 4
Molossidae
Eumops glaucinus Histoplasma capsulatum SP 2
Molossus molossus Candida famata, Candida guilliermondi, Candida parapsilosis, 

Cryptococcus laurentii
SP: Jundiaí 3

Molossus molossus Histoplasma capsulatum SP 2
Molossus rufus Histoplasma capsulatum SP 2
Nyctinomops macrotis Histoplasma capsulatum SP 2
Tadarida brasiliensis Histoplasma capsulatum SP 2

Referências: 1 = Cordeiro et al. (2012), 2 = Dias et al. (2011), 3 = Matos et al. (1998), 4 = Schmidt et al. (1973), 5 = Tencate et al. (2010).
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trabalhos taxonômicos antigos. Algumas espécies são 
difíceis de identificar, uma vez que vários gêneros apre-
sentam conhecidos problemas taxonômicos. Dessa for-
ma, é importante que os estudos incluam sempre mate-
rial-testemunho para ser encaminhado a um especialista 
para identificação taxonômica e depositado em coleção 
zoológica acessível, para que possa permitir consultas a 
posteriori.
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